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INTRODUÇÃO 

Diante da busca constante de novas aborda-

gens baseadas no conforto e bem-estar do paci-

ente, onde o foco do cuidado torna-se o sujeito 

e não a patologia, visando um cuidado holístico 

e humanizado, enfatizando a escuta acolhedora 

e o desenvolvimento do vínculo terapêutico, a 

música ganha cada vez mais espaço como pos-

sibilidade terapêutica no âmbito hospitalar 

(MELO, 2020). 

A portaria 849/2017 regulamenta a implan-

tação da musicoterapia no Sistema Único de Sa-

úde – SUS - (BRASIL, 2017), no entanto, para 

que sua prática no ambiente hospitalar seja pos-

sível, faz-se necessário a fomentação de discus-

sões e pesquisas (PENDEZA, 2021). Um estu-

do brasileiro aponta a necessidade da inclusão 

da música como terapia complementar já na 

formação do profissional em saúde (ANDRA-

DE JÚNIOR, 2018). 

Várias especialidades têm estudado e bus-

cado os efeitos da música no campo da saúde, 

essa é capaz de promover respostas positivas, 

como diminuição da dor, melhora dos sinais vi-

tais (frequência cardíaca, pressão arterial, fre-

quência respiratória), redução de ansiedade e 

sintomas depressivos (CAMPOS & NAKASU, 

2016). Um estudo da fisioterapia, mostrou que 

a musicoterapia apresenta múltiplos benefícios 

para os idosos, incluindo melhorias no confor-

to, na redução da dor, na diminuição da pressão 

arterial sistólica, no alívio da ansiedade e na re-

dução dos sintomas relacionados à quimiote-

rapia. Ademais, destacam que essa técnica é de 

fácil uso, não possui efeitos colaterais e sua prá-

tica é corroborada por evidências que incenti-

vam seu uso crescente na promoção do bem-es-

tar dos idosos em instituições de longa perma-

nência. Assim, enfatizam a importância de am-

pliar a utilização da música como uma inter-

venção complementar eficaz na atenção geron-

tológica (ANJOS et al., 2021). 

Na neurologia, a musicoterapia contribui 

para a redução do número de crises em epilepsia 

de difícil controle, além de favorecer a constru-

ção de um processo terapêutico (CANDIDO & 

PIAZZETTA, 2015), tornando-se uma aliada 

importante no ambiente hospitalar. Na oncolo-

gia a música tornou-se uma ferramenta de hu-

manização, a qual traz impactos positivos no 

enfrentamento do diagnóstico e do tratamento 

(FRIZZO et al., 2020). 

Um estudo mostrou os tipos de estímulos e 

respostas da música no organismo, existindo os 

efeitos gerais resultantes de reações de prazer 

ou aversão associados à memória, como excita-

ção, humor, emoção, relaxamento, estresse. Co-

mo também o mecanismo de ativação de circui-

tos neurais e funções neurais específicas, além 

do mecanismo associado aos efeitos vibratóri-

os, ligados à estimulação rítmica nas células 

(BATEL & MOSABBIR, 2021). 

O estudo de Lee (2016) mostrou que exis-

tem dois tipos principais de intervenções musi-

cais: a "medicina musical” e a “terapia musi-

cal”. A primeira refere-se às experiências de au-

dição musical pré-gravadas administradas pela 

equipe médica. Já a segunda é uma intervenção 

envolvendo uma relação entre cliente e terapeu-

ta, um processo terapêutico com uma experiên-

cia musical cuidadosamente planejada. 

Na UTI, onde normalmente os pacientes de-

senvolvem sensações de estresse e ansiedade – 

tanto durante o internamento, quanto após (Sín-

drome pós cuidados intensivos – PICS) -, o uso 

da música pode harmonizar o ser humano, tra-

zendo-o de volta a padrões mais saudáveis de 

pensamento, sentimento e ação, sendo uma te-

rapia complementar na perspectiva de um cui-

dar multidimensional (ARAÚJO & SILVA, 

2013). 
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Outro aspecto importante é o bem-estar fí-

sico e emocional dos profissionais de saúde, 

principalmente dos que trabalham em ambien-

tes complexos e intensos como os hospitais e 

UTIs, sendo grande a propensão desses à sín-

drome de Burnout (SB) ou esgotamento profis-

sional (PERNICIOTTI et al., 2020). Nesse con-

texto, a música também entra como uma estra-

tégia de prevenção para o desgaste psicológico 

dos profissionais.  

Partindo desses conhecimentos, surgiu a 

motivação para essa revisão de escopo, buscar 

mapear sistematicamente os estudos mais re-

centes realizados nessa área, para entender a ex-

tensão e o tipo de evidência em relação ao tema, 

bem como identificar as lacunas de conheci-

mento existentes, a fim de ter dados e respaldo 

suficientes para formular um projeto com o uso 

da música na unidade em que a pesquisadora 

atua - UTI-A. 

METODO 

Trata-se de uma revisão de escopo condu-

zida de acordo com a metodologia do Instituto 

Joanna Briggs (JBI) – uma organização que au-

xilia os pesquisadores no desenvolvimento de 

pesquisas de revisão - e utilizando a plataforma 

PRISMA-ScR como roteiro para guiar a reda-

ção do relatório. Esse tipo de revisão fornece 

um mapa das evidências disponíveis e identi-

fica lacunas na base de conhecimento. Antes de 

iniciar a revisão, foi realizada uma investigação 

preliminar na literatura acerca do tema de inte-

resse, para identificar se há estudos semelhantes 

à temática. 

Para a realização da revisão foram seguidos 

seis passos: a escolha e definição do tema e ob-

jetivos da pesquisa, a busca na literatura, a ca-

tegorização dos estudos, a avaliação dos estu-

dos incluídos na revisão, a interpretação dos re-

sultados e a síntese das evidências disponíveis 

(Tabela 5.1). 

A estratégia de busca adotada foi a PCC (P: 

população, C: conceito, C: Contexto) e a esco-

lha dos descritores levou em consideração ide-

ias implícitas no objetivo da pesquisa. As bus-

cas foram realizadas em maio de 2023 nas bases 

de dados PubMed, Lilacs e Scopus. Os descri-

tores foram selecionados utilizando-se as ferra-

mentas DeCS e MeSH, são eles: Intensive care 

units; Music therapy; Music. Para manter a coe-

rência na busca dos artigos e evitar possíveis 

vieses, os descritores e as palavras-chaves fo-

ram utilizados isoladamente e associados, res-

peitando-se as características específicas de ca-

da uma das bases de dados selecionadas.  

A busca por artigos publicados nos últimos 

5 anos revela a necessidade de reunir os conhe-

cimentos mais recentes na área. A escolha pela 

Unidade de Terapia Intensiva Adulto (UTI-A), 

dentro do ambiente hospitalar, foi devida este 

ser um setor mais controlado, destinado ao aten-

dimento de pessoas em estado grave de saúde, 

que requerem atenção profissional e especiali-

zada de forma contínua, voltada para o atendi-

mento de pacientes maiores de 18 anos (BRA-

SIL, 2010). 

A escolha por UTI-A é para selecionar os 

efeitos nessa faixa etária, já que existem estudos 

com o mesmo tema voltados para pacientes ne-

onatos e pediátricos. Além disso, foram elegí-

veis os trabalhos publicados em português, in-

glês ou espanhol, sendo excluídos os artigos du-

plicados, incompletos, estudos em fase de pro-

jeto ou ainda sem resultado ou que não respon-

diam à questão da pesquisa. 

Foram encontrados 877 estudos nas bases 

de dados, após seleção utilizando apenas os des-

critores, sendo excluídos 770 desses estudos, 

após adição dos critérios de elegibilidade esta-

belecidos. Entre os 107 trabalhos selecionados, 

16 foram eliminados por estarem publicados 

em mais de uma base de dados e 56 por não 

contemplarem em sua totalidade o tema, sendo 
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que 16 desses não respondiam à questão do es-

tudo, 29 envolviam população pediátrica, 04 fo-

ram realizados em ambiente fora da UTI, 06 fo-

ram trabalhos não concluídos e 01 trabalho de 

indisponível acesso. 

Os 35 estudos restantes, publicados e/ou 

disponibilizados no período de 2018 a maio de 

2023, foram lidos completamente e adicionados 

à revisão. Esses artigos foram analisados 

quanto ao ano de publicação, metodologia apli-

cada, país de realização e área de conhecimen-

to. Também foram analisados a língua do artigo 

e os efeitos que foram citados no estudo obtidos 

com o uso da música na UTI-A. 

 

Tabela 5.1 Trabalhos encontrados conforme ano e título da publicação, metodologia, país e categoria profissional que 

desenvolveu o estudo 

 Ano Título Método País 
Área de 

conhecimento 
Resultados 

1 2020 

Decreasing Delirium 

Through Music: A 

Randomized Pilot Trial. 

Ensaio 

controlado 

randomizado 

Índia Multidisciplinar 

Alta aceitabilidade e 

adesão da música pelos 

pacientes 

Redução de ansiedade 

Redução da dor 

Redução do delirium 

A intervenção é segura, 

sem efeitos adversos 

relevantes 

Redução do uso de 

sedativos 

A música pode ser uma 

estratégia promissora e 

de baixo custo para 

ajudar no manejo do 

delírio na UTI, 

complementando os 

métodos atuais 

2 2019 

Effects of progressive 

muscle relaxation 

combined with music on 

stress, fatigue, and 

coping styles among 

intensive care nurses. 

Ensaio 

controlado 

randomizado 

Turquia Enfermagem 

Diminuição do estresse 

e fadiga da equipe e na 

melhoria do trabalho 

em equipe 

3 2021 

Non-pharmacologic 

interventions for the 

prevention of delirium in 

the intensive care unit: 

An integrative review. 

Revisão 

integrativa 

Estados 

Unidos 
Enfermagem Redução do delirium 

4 2021 

Non-pharmacological 

sleep interventions for 

adult patients in 

intensive care Units: A 

systematic review 

Pesquisa 

bibliográfica 

Estados 

Unidos 
Enfermagem 

Melhora na qualidade 

do sono 

5 2018 

Music intervention to 

prevent delirium among 

older patients admitted 

to a trauma intensive 

care unit and a trauma 

orthopaedic unit 

Ensaio 

controlado 

randomizado 

Estados 

Unidos 
Enfermagem Redução do delirium 

6 2022 

Comparative efficacy of 

nonpharmacological 

interventions on sleep 

quality in people who 

Revisão 

sistemática e 

meta-análise 

China Enfermagem 
Melhora a qualidade do 

sono 
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are critically ill: A 

systematic review and 

network meta-analysis 

7 2021 

Effectiveness of Music-

Based Intervention in 

Improving 

Uncomfortable 

Symptoms in ICU 

Patients: An Umbrella 

Review 

Pesquisa 

bibliográfica 
China Multidisciplinar 

Redução da dor 

Redução da ansiedade 

Redução da agitação 

8 2023 

Receptive Music Therapy 

for Patients Receiving 

Mechanical Ventilation 

in the Intensive Care 

Unit 

Ensaio 

controlado 

randomizado 

Estados 

Unidos 
Multidisciplinar 

Redução da agitação 

Redução da frequência 

cardíaca 

9 2021 
Music to reduce stress in 

hospitalized patients 

Estudo 

piloto 

Estados 

Unidos 
Enfermagem 

Redução da dor 

Redução da ansiedade 

10 2018 

Effects of music during 

daytime rest in the 

intensive care unit 

Ensaio 

controlado 

randomizado 

Dinamarca Enfermagem 
Melhora a qualidade do 

sono 

11 2022 

Nonpharmacological 

interventions for 

agitation in the adult 

intensive care unit: A 

systematic review 

Revisão 

sistemática 
Austrália Enfermagem Redução da agitação 

12 2020 

The Effect of Music on 

Pain in the Adult 

Intensive Care Unit: A 

Systematic Review of 

Randomized Controlled 

Trials 

Meta-análise Canadá Enfermagem Redução da dor 

13 2022 

Self-Managed Music-

Guided Exercise 

Intervention Improved 

Upper and Lower 

Extremity Muscle 

Strength for ICU 

Survivors-A Pilot 

Randomized Controlled 

Study 

Ensaio 

controlado 

randomizado 

Estados 

Unidos 
Enfermagem 

Otimiza a realização de 

exercícios pelo 

paciente 

14 2020 

Impact of Therapeutic 

Music Listening on 

Intensive Care Unit 

Patients: A Pilot Study 

Estudo 

piloto 

Estados 

Unidos 
Enfermagem Redução de delirium 

15 2020 

Feasibility and 

acceptability of a self-

managed exercise to 

rhythmic music 

intervention for ICU 

survivors 

Estudo 

piloto 

Estados 

Unidos 
Enfermagem 

Otimiza a realização de 

exercícios pelo 

paciente 

Boa aceitabilidade e 

adesão da música pelos 

pacientes 

16 2018 

Music for pain relief 

during bed bathing of 

mechanically ventilated 

patients: A pilot study 

Estudo 

piloto 
França Medicina Redução da dor 

17 2022 

Using Music for the 

Prevention of Delirium 

in Patients After 

Coronary Artery Bypass 

Graft Surgery: A 

Ensaio 

controlado 

randomizado 

Irã Medicina 

Redução do delirium 

Redução da pressão 

arterial 

Redução da frequência 

cardíaca 
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Randomized Clinical 

Trial 

Redução da frequência 

respiratória 

Melhora dos 

parâmetros da 

gasometria 

18 2018 

Economic Evaluation of 

a Patient-Directed Music 

Intervention for ICU 

Patients Receiving 

Mechanical Ventilatory 

Support 

Ensaio 

controlado 

randomizado 

Estados 

Unidos 
Multidisciplinar 

Reduz a ansiedade 

Reduz uso de sedativos 

19 2019 

A musical intervention 

for respiratory comfort 

during noninvasive 

ventilation in the ICU 

Ensaio 

controlado 

randomizado 

França Medicina 

Redução de sintomas 

pós-traumáticos 

Redução da pressão 

arterial 

20 2023 

Pilot Study: The 

Differential Response to 

Classical and Heavy 

Metal Music in Intensive 

Care Unit Patients under 

Sedo-Analgesia 

Estudo 

piloto 
Espanha Medicina 

Estimula a atividade 

cerebral 

21 2023 

Delirium in trauma 

ICUs: a review of 

incidence, risk factors, 

outcomes, and 

management 

Meta-análise 
Estados 

Unidos 
Medicina Redução do delirium 

22 2018 

Cuidados 

multiprofissionais para 

pacientes em delirium 

em terapia intensiva: 

revisão integrativa 

Revisão 

integrativa 
Brasil Enfermagem Redução do delirium 

23 2022 

Functional NIRS to 

detect covert 

consciousness in 

neurocritical patients 

Estudo 

piloto 
Suíça Medicina 

Estimula atividade 

cerebral 

24 2022 

Positive Stimulation for 

Medically Sedated 

Patients: A Music 

Therapy Intervention to 

Treat Sedation-Related 

Delirium in Critical 

Care 

Meta-análise 
Estados 

Unidos 
Medicina 

Reduz agitação 

Estimula atividade 

cerebral 

Redução do delirium 

25 2022 

Music Interventions and 

Delirium in Adults: A 

Systematic Literature 

Review and Meta-

Analysis 

Revisão 

sistemática e 

meta-análise 

Noruega Multidisciplinar Redução do delirium 

26 2022 

Music therapy and music 

medicine interventions 

with adult burn patients: 

A systematic review and 

meta-analysis 

Revisão 

sistemática e 

meta-análise 

Colômbia Multidisciplinar 

Redução da dor 

Redução da ansiedade 

Redução da agitação 

27 2021 

Use of palliative care 

music therapy in a 

hospital setting during 

COVID-19 

Relatório 
Estados 

Unidos 
Multidisciplinar 

Reduz fadiga da equipe 

Melhora trabalho em 

equipe 

Desmame bem 

sucedido da ventilação 

mecânica 

28 2021 
Effect of music therapy 

on ICU induced anxiety 

Estudo 

experimental 
Índia Enfermagem Redução da ansiedade 
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and physiological 

parameters among ICU 

patients: An 

experimental study in a 

tertiary care hospital of 

India 

Redução da pressão 

arterial 

Redução da frequência 

respiratória 

Redução da frequência 

cardíaca 

29 2021 

Virtual Reality-Based 

Music Therapy in 

Palliative Care: A Pilot 

Implementation Trial 

Estudo 

piloto 

Estados 

Unidos 
Multidisciplinar 

Respostas emocionais e 

físicas agradáveis 

30 2021 

Humanizing ICU 

Coronavirus Disease 

2019 Care 

Editorial Espanha Multidisciplinar 

Melhora o bem-estar 

do paciente, da família 

e da equipe 

31 2020 

The effect of music 

therapy on physiological 

parameters of patients 

with traumatic brain 

injury: A triple-blind 

randomized controlled 

clinical trial 

Ensaio 

controlado 

randomizado 

Irã Multidisciplinar 

Redução da frequência 

respiratória 

Redução da frequência 

cardíaca 

Redução da pressão 

arterial 

32 2020 

Soothing the heart with 

music: A feasibility study 

of a bedside music 

therapy intervention for 

critically ill patients in 

an urban hospital setting 

Ensaio 

controlado 

randomizado 

Estados 

Unidos 
Medicina 

Redução da dor 

Redução da ansiedade 

Alta aceitabilidade e 

adesão dos pacientes 

33 2019 

Sound isolation and 

music on the comfort of 

mechanically ventilated 

critical patients 

Ensaio 

clínico 

randomizado 

cruzado 

Espanha Enfermagem 

Melhora qualidade do 

sono 

Redução da ansiedade 

34 2019 

The effect of pleasant 

audio stimulation on the 

level of consciousness of 

comatose patient: A 

randomized clinical trial 

Ensaio 

clínico 

randomizado 

Irã Medicina 
Estimula atividade 

cerebral 

35 2019 

Impact of an active 

music therapy 

intervention on intensive 

care patients 

Ensaio 

clínico 

randomizado 

Estados 

Unidos 
Enfermagem 

Redução da ansiedade 

Redução da dor  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 35 artigos incluídos nesta revisão, 

62,85% (22 estudos) são experimentais, 

31,42% (11) bibliográficos e 5,71% (02 estu-

dos) documentais. Em relação ao idioma, 

97,14% (34) dos artigos foram publicados em 

inglês e 2,86 (1 estudo) em português (o estudo 

brasileiro). Os estudos foram provenientes de 

14 países, com 45,71% (16 estudos) em países 

da América do Norte (com 42,85% - 15 estu-

dos- desses realizados nos Estados Unidos), 

22,85 % (8 estudos) em países Europeus, 

22,85% (8 estudos) em países Asiáticos, 5,71% 

(2 estudos) em países da América do Sul e 

2,85% (1 estudo) na Oceania. 

Percebe-se assim a prevalência de pesquisas 

relacionadas ao tema em países desenvolvidos 

e em desenvolvimento, mostrando o quanto es-

ses países investem na humanização do cuida-

do. O estudo de Sili (SILI, 2022) cita que o cui-

dado humanizado requer recursos materiais, in-

sumos e recursos humanos em quantidade e 

qualidade suficientes e a falta de recursos hu-

manos sobrecarrega os profissionais, interfe-

rindo diretamente na qualidade do cuidado. 
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Apenas um estudo brasileiro foi encontrado 

nas bases de dados selecionadas. No Brasil, é 

possível ter acesso a alguns projetos que utili-

zam a música na área da saúde, porém a quan-

tidade é desconhecida. Além disso, os trabalhos 

existentes não trazem o detalhamento da execu-

ção dessas atividades na prática clínica (DON-

DA & LEÃO, 2021), fato esse que acaba não 

contribuindo para uma maior difusão do uso 

dessa ferramenta. 

 Observou-se um maior número de publica-

ções com a temática no período da pandemia de 

Covid-19 (2020-2022) com 62,5% (22 estudos) 

dos artigos, esse dado pode ser explicado pela 

busca por práticas de humanização, incluindo a 

musicoterapia, para o paciente grave, seus fa-

miliares e profissionais envolvidos nessa fase 

(GÓMEZ-GONZÁLES et al, 2021; GOIS et al, 

2022).  

Os 35 estudos se inserem em diferentes 

áreas de conhecimento. Perpassando os traba-

lhos uniprofissionais, a enfermagem é a catego-

ria com maior produção científica na temática, 

com 45,71% (16 estudos) do total de artigos se-

lecionados, em segundo lugar a medicina com 

25,71% (9 estudos) das publicações. Tal pano-

rama pode ser explicado pela própria formação 

da enfermagem voltada ao cuidado.  

Apenas 28,57% (10 estudos) dos trabalhos 

foram multidisciplinares, envolvendo além das 

áreas da medicina e da enfermagem, a música, 

a psicologia, a nutrição e a farmácia. Estudos 

mostram um interesse crescente na prática clí-

nica hospitalar de trabalhos por meio de equipes 

multiprofissionais, sobretudo nas unidades de 

terapias intensiva, tornando-se uma forma pro-

missora e tendo como base a crescente aceita-

ção do modelo biopsicossocial de saúde 

(SILVA et al, 2021). Essa multidisciplinaridade 

deve estender-se também à produção científica. 

Quanto à quantidade de produção por cate-

goria profissional, analisando de forma cruzada 

os trabalhos uni e multiprofissionais, a enfer-

magem continuou sendo a categoria com maior 

número de publicação, participando de 70% (7 

estudos) dos artigos multiprofissionais, totali-

zando 65,71% (23 estudos) de todos os estudos 

da revisão. A medicina aparece como a segunda 

categoria com maior produção na área, com 

51,42% (18 estudos) dos trabalhos, estando en-

volvidos em 90% dos trabalhos multiprofissio-

nais. 

Vale destacar também a participação de 

profissionais da música em 60% das publica-

ções multiprofissionais, sendo uma categoria 

importante para o uso científico da música e 

seus elementos (som, ritmo, melodia e harmo-

nia) de forma terapêutica, para tratamento, co-

mo terapia complementar, para promoção da 

saúde, prevenção ou reabilitação (UNIÃO 

BRASILEIRA DAS ASSOCIAÇÕES DE MU-

SICOTERAPIA, 2018). 

Com relação a principal temática do estudo, 

o efeito da música no paciente internado em 

UTI mais citado foi a redução da ansiedade, 

presente em 25,71% (9 estudos) dos artigos, se-

guidos de redução da dor 22,85% (8 estudos) e 

redução do delirium 22,85% (8 estudos). Estu-

dos mostram que a capacidade da música na 

modulação da dor pode estar atrelada a vários 

aspectos: a cognição - através da distração, des-

viando a atenção da dor para um estímulo -, a 

emoção, e a neurobiologia - provocando mu-

danças na atividade neuronal - e liberação de 

opioides endógenos e dopamina (LUNDE et 

al., 2018). 

Outros efeitos citados foram a redução da 

agitação 14,28% (5 estudos), e melhora nos si-

nais vitais, como redução da frequência cardí-

aca 11,42% (4 estudos), da pressão arterial 

11,42% (4 estudos) e da frequência respiratória 

8,57% (3 estudos), além da melhoria na quali-

dade do sono 11,42% (4 estudos) e de estímulo 

da atividade cerebral 11,42% (4 estudos).  
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Agitação, ansiedade, sono prejudicado, al-

teração nos sinais vitais, muitos desses proble-

mas são decorrentes de uma comunicação insu-

ficiente com o paciente internado em UTI, onde 

esses são isolados em uma paisagem de ruído e 

privados de contato humano, sendo a música 

uma terapia adjuvante nessas situações, ao fazer 

parte de uma habilidade de comunicação hu-

mana (ALDRIDGE et al., 1990) e assim pro-

mover os efeitos citados nos estudos.  

A boa aceitabilidade e adesão da música pe-

los pacientes também foi citada em 8,57% (3 

estudos) dos estudos, com contribuição também 

na redução do uso de sedativos 5,71% (2 estu-

dos) e na melhoria do desmame da ventilação 

mecânica 2,85% (1 estudo), dos parâmetros da 

gasometria 2,85% (1 estudo), na promoção de 

respostas emocionais e físicas agradáveis 

2,85% (1 estudo) e da otimização na realização 

de exercícios musculares pelo paciente 5,71% 

(2 estudos). 

A redução de sintomas pós-traumáticos foi 

citada por um artigo (2,85%), tal dado é de 

grande relevância no ambiente da UTI, uma vez 

que estudos mostram que os pacientes interna-

dos nessa unidade, passam por uma experiência 

de grande potencial traumático e uma parte im-

portante destes desenvolve quadros emocionais 

graves - a síndrome pós cuidados intensivos 

(CAIUBY et al., 2010). 

Além desses benefícios voltados ao paci-

ente, alguns artigos mostraram os efeitos para a 

equipe, como a redução do estresse 2,85% (1 

estudo) e da fadiga entre os profissionais 5,71% 

(2 estudos), melhora do trabalho em equipe 

2,85% (1 estudo), além de proporcionar me-

lhora no bem estar do tripé equipe-paciente-fa-

miliar 2,85% (1 estudo). Assim, a música se en-

quadra como uma ferramenta modificadora do 

ambiente estressor, contribuindo para a redução 

dos níveis de estresse ocupacional e consequen-

temente para a prevenção da síndrome de bur-

nout (TAETS et al., 2013). 

CONCLUSÃO 

Os resultados do presente estudo sugerem 

que a música pode ter um papel real nas práticas 

de saúde, ao trazer benefícios que o uso dessa 

ferramenta terapêutica pode proporcionar den-

tro de uma proposta de abordagem baseada em 

conforto e bem-estar no ambiente hospitalar. 

Percebe-se que esse campo de estudo é pou-

co explorado pela literatura nacional, refletindo 

uma grande lacuna para ser preenchida com 

pesquisas futuras e possibilitando que a tmáti-

ca tenha uma maior relevância em discussões 

no âmbito acadêmico.  

Assim há a possibilidade e a necessidade da 

realização de vários outros estudos, preferenci-

almente de forma multiprofissional, com uma 

maior integração e troca de saberes entre as pro-

fissões, buscando uma análise mais detalhada 

de cada efeito nos diferentes contextos da área 

da saúde, ou mesmo criando protocolos que di-

recionem os profissionais em como usar essa 

ferramenta na prática clínica.  

Por fim, a música pode contribuir para pro-

porcionar mudanças essenciais em todo o con-

texto da UTI, sendo uma ferramenta terapêutica 

acessível e capaz de proporcionar uma assistên-

cia humanizada, holística e segura, melhorando 

a experiência do paciente e tornando o ambiente 

da UTI menos hostil para todos os envolvidos. 

O estudo também serve como incentivo para 

que a temática seja trabalhada em outros setores 

hospitalares, como também com outros perfis 

de pacientes. 
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